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Abstract: Based in the initial idea of that the technology is the knowledge used in the creation or perfectioning of products and services, it can be imagined as the universe to explore is ample.  Of this form, in times of globalization and transistion, one of the great problems of the organizations it is the treatment of the uncertainty level that folloies the change.  With this, it will be looked to identify the scene that delineates the industry of the technology of the information where the convergence of some sectors will have to create the basic infrastructure (information) that it will not only influence the traditional uses of this technology in the organizacional management and of the business, as will also have a strong cultural impact (with relation to the beliefs, abilities, education).  This impact will not be restricted to the managemental level, thus being able to open ways for the creation of new practical and relationships that will be integrant part of the success of the company.  In this context, the increase of the personal productivity.  happened of the management of the knowledge by means of computational tools.  it will be able to have a considerable impact in the success of the organizations.  
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1.  Introdução


O sucesso das organizações depende basicamente das decisões tomadas por seus gestores antes mesmo de apresentarem ao mercado seus produtos ou serviços. Essas decisões têm se tornado necessárias em prazos cada vez mais curtos exigindo dos tomadores de decisão uma atenção redobrada aos ambientes interno e externo da empresa.


Com isto, o desafio dos gestores da área de Tecnologia da Informação é deixar sua posição de suporte a processos e processamento de transações, migrando para a construção de formas de distribuição do conhecimento favorecendo o aprendizado e o acesso estruturado a idéias e experiências, transformando os sistemas de informação convencionais em sistemas de conhecimento
(TEIXEIRA, 2001).


A existência de sistemas capazes de gerenciar adequadamente a identificação de fontes internas e externas de conhecimento, capturar, abordado aqui no sentido de formalizar, modelar, arquivar e referenciar as fontes identificadas, distribuir permitindo o acesso, a difusão, a exploração e a interação com o usuário e finalmente atualizar, mantendo os arquivos e referências às fontes em dia com alterações ocorridas e sua relevância no contexto empresarial, torna possível a gestão do conhecimento.


O presente artigo encontra-se estruturado, de tal forma que, inicialmente, são apresentadas algumas conceituações para conhecimento e gestão do conhecimento, para posteriormente, abordar informações e sistemas de informação para poder-se ter condições de analisar as vantagens que estes sistemas de informação apresentam na criação dos sistemas de conhecimento.

2. Conhecimento

O conhecimento da organização também chamado de capital intelectual, competência, habilidade e inteligência empresarial é reconhecido como um ativo intangível de inestimável valor (STEWART, 1997; SVEYBI, 1998; DAVENPORT, 1998).

A aquisição do conhecimento, é um processo interno de compreensão das informações recebidas, que ocorre de forma diferente em cada indivíduo devido a existência de modelos mentais individuais, que podem resultar em ações e decisões completamente diferentes como resultado de um mesmo conjunto de dados (TUTHIL, 1990). Este conhecimento adquirido, divide-se em dois grupos, declarado e de procedimentos. O primeiro é aquele que generaliza os conceitos em termos de “como as coisas são”, constituído de descrições à respeito de pessoas, lugares e objetos facilmente verbalizado e aprendido por outras pessoas. O segundo trata o conhecimento sob a ótica de “como as coisas funcionam”, que é o conhecimento prescritivo onde “o como fazer” é explicado passo a passo através de instruções minuciosas. A junção destes dois tipos resultará, no conhecimento de senso comum isto é, o conhecimento óbvio para todos e normalmente limitado por domínios.

O conhecimento também pode se visto como “uma capacidade de agir” e é contextual não podendo ser destacado do ambiente (SVEIBY, 1998). Desta forma possui algumas características próprias tais como, tácito, orientado para a ação, sustentado por regras e esta em constante mutação.

Quanto ao conhecimento tácito, ele é pessoal e não de propriedade da organização, sendo construído e transmitido socialmente, confundindo-se com a experiência que o indivíduo tem da realidade. Ele é orientado para a ação quando substituído por novos conhecimentos aprendidos através de impressões sensoriais, alterando o sentido de realidade através de métodos, sentimentos e valores com os quais, as pessoas atuam sobre a realidade. O conhecimento é sustentado por regras na medida que se adquire conhecimentos, criando no cérebro padrões que agem como regras inconscientes de procedimentos que serão aplicadas quando as pessoas se deparam com qualquer situação concebível. E finalmente ele está em constante mutação, pois sua apresentação através da linguagem o torna estático e desta forma pode ser distribuído, criticado e com isto aumentado. Porém, isto não é suficiente para torná-lo explícito.

A criação do conhecimento ocorre de dentro para fora nas organizações com o intuito de redefinir problemas e soluções procurando afetar seu ambiente (NONAKA & TAKEUCHI, 1997). Nesta epistemologia, o conhecimento tácito é definido como altamente pessoal e de difícil formalização, criando dificuldades na sua transmissão. É baseado em ações, experiências, valores e emoções dos indivíduos, armazenado, comparado e transmitido pelas características mais formais. Já o conhecimento explícito, é passível de transmissão através da linguagem formal e sistemática, baseando-se em documentos, normas e procedimentos. A criação do conhecimento nas organizações ocorre pela interação entre os conhecimentos tácito e explícito. Esta interação eleva o nível ontológico do conhecimento tácito ou seja, ele deixa de pertencer ao indivíduo e passa a pertencer ao grupo ou organização, gerando uma espiral de conhecimentos. A espiral proposta é explicada pelos processos de conversão de conhecimento entre tácito e explicito, distribuídos em 4 modos de conversão: socialização, externalização, combinação e internalização. A socialização ocorre pelo compartilhamento de experiências revendo ou gerando novos modelos mentais criando o conhecimento tácito. A externalização lança mão de metáforas, analogias e modelos para tornar o conhecimento explícito. Quando a combinação classifica, categoriza e organiza documentos na organização, gera novos conhecimentos explícitos. O processo de internalização ocorre naturalmente como decorrência das fases anteriores pela alteração dos modelos mentais do indivíduo. 

Sem fazer distinção entre tácito e explícito ou estabelecer duas dimensões para o conhecimento, ele é reconhecido como uma mistura de elementos formalmente estruturados e intuitivos. No caso do conhecimento intuitivo, sua representação e seu entendimento lógico são mais difíceis (DAVENPORT, 1998). O conhecimento é uma derivação da informação manipulada a partir de dados. A geração do conhecimento ocorre quando as informações são comparadas, combinadas e analisadas por pessoas, principalmente quando utilizadas nos processos decisórios.

A partir de todas estas abordagens a respeito de conhecimento, observa-se a necessidade de envolver pessoas, definir modelos de sistemas de informação tecnologias para a geração e gestão do conhecimento.

2.1  Gestão do Conhecimento

Estabelecidas as dimensões para o conhecimento, a Gestão do Conhecimento pode ser entendida como uma forma de administração e aproveitamento do conhecimento das pessoas e a disseminação das melhores práticas para o crescimento da organização.

O conhecimento tácito tende a ser tanto localizado quanto renitente não podendo ser encontrado nos livros, manuais ou bancos de dados. Ele se dissemina quando as pessoas se encontram e trocam suas experiências, tornando-o explícito.

Na prática, a gestão do conhecimento consiste na identificação e mapeamento dos ativos intelectuais da organização, divulgando e gerando novos conhecimentos para a vantagem competitiva e compartilhando as melhores práticas e tecnologias que impulsionarão estes processos.

A estratégia empresarial deve aplicar a gestão do conhecimento como um componente das atividades de negócio procurando estabelecer uma ligação entre os ativos intelectuais da organização, tanto explícitos (registrados) como tácitos (pessoais) e os resultados obtidos pela empresa em decorrência da disseminação das políticas e práticas em todos os níveis da organização. Esta forma de gestão se aplica também as pequenas e médias empresas pois as decisões devem ser rápidas e precisas pois neste ambiente pequenos erros podem ser fatais. Estas organizações possuem muito mais flexibilidade que as grandes corporações mas em contrapartida carecem de recursos para as atividades gerenciais como a gestão do conhecimento (BARCLAY & MURRAY, 1997).

Outro conceito de gestão do conhecimento é apresentado como a arte de adicionar valor através da utilização dos ativos intangíveis. As informações referentes desde a contratação de novos funcionários até os resultados obtidos por estes devem ser monitoradas de forma poder-se incluir o valor destes ativos intangíveis nos balanços contábeis. Basicamente, são quatro os processos de gestão do conhecimento segundo SVEIBY (1997). O primeiro processo é a geração que irá buscar identificar necessidades de informação e pessoas que possuam estes conhecimentos e venham a contribuir para a base de conhecimentos da organização. O segundo processo, a organização, se encarregará da representação e armazenamento do conhecimento recebido na primeira fase. O terceiro processo consiste no desenvolvimento que identificará quais os conhecimentos que podem agregar valor para os usuários e na manutenção da base de conhecimento pela análise de relevância destes conhecimentos; finalmente a distribuição tornará disponível este conhecimento armazenado de forma mais fácil possível, incentivando seu uso por toda a organização.

Uma definição formal para a Gestão do Conhecimento depende do ponto de vista adotado: ela pode ser encarada como uma evolução da gestão da informação onde as preocupações são as formas de armazenamento, seleção e apresentação ou como um processo de aprendizado que deve ser gerenciado, isto é, a maneira com que as pessoas ensinam e aprendem as atividades nas organizações.

3. Modelos de sistemas de informação

Os modelos de sistemas de informação onde são utilizadas as tecnologias da informação como Data mining, On Line Analitical Processing (OLAP), Sistemas de Apoio a Decisão (SAD), Inteligência Artificial (IA), Sistema de Telecomunicações, Recursos da Internet/Intranet e Sistemas de Automação de Escritórios (SAE), podem, de forma consistente, apoiar a gestão do conhecimento sob o ponto de vista da evolução da informação. Entretanto, para efetivação deste apoio podem ser utilizados os modelos de sistemas de informação, que facilitam a estruturação das informações para fins de suporte à decisões empresariais e geração de conhecimentos. Contudo, inicialmente, é abordado o valor da informação como pré-requisito ao entendimento dos modelos de sistemas de informação.

3.1 O valor da informação

Como uma idéia inicial para definir o termo informação, foi considerado bastante apropriado a citação de Rezende (2000, pág. 99), onde ele “relaciona posse de informação com redução de incerteza: Informação é uma entidade, tangível ou não, que reduz a incerteza sobre algum estado ou evento”.

A tendência natural é tentar medir a informação pelo valor adicional que ela traz; entretanto, o conceito mais amplo é o do custo da oportunidade – quanto custa não tê-la. Neste sentido, medir o valor da informação  passa a ser um processo semelhante ao de seguro ou propaganda – quanto custa não ter.  Desta maneira, o valor está associado à possibilidade de usar a informação para decidir melhor, e o seu valor é quanto custaria ter deixado de tomar determinada decisão por falta de informação.


O valor estratégico da informação é difícil de ser medido a priori, mas fácil de ser justificado quando se avaliam os benefícios em  potencial. Esse valor estratégico tem uma dinâmica complexa no seu uso pela empresa e ao longo do tempo. Seu valor difere para cada empresa e é também diferente para cada setor.

Naturalmente, para que ocorra a evolução da necessidade das informações nas empresas, é necessário que elas sejam confiáveis, relevantes e disponíveis em tempo, para proporcionar decisões corretas aos executivos.


Figura 1: Variáveis que influenciam o valor de uma informação

Fonte: Furlan (1994).
Neste momento, conforme figura 1, deve ser considerado que o valor efetivo de uma informação pode ser resultante do impacto que a informação provoca nas decisões dos executivos; e da utilidade desta informação, tendo em vista o seu tempo de utilização.


Quanto maior a precisão, rapidez e a freqüência, maior o custo. Só vale a pena aumentar a precisão, enquanto a influência sobre a decisão tem resultado superior ao custo, ou quando se trata de exigência legal. É importante aumentar a rapidez quando isto permite identificar problemas graves de forma precoce. Justifica-se aumentar a freqüência quando a informação, que afeta a decisão, está oscilando muito.


Uma informação produzida que não seja distribuída a tempo hábil da tomada de decisão, praticamente perde o seu sentido. Sua capacidade de reduzir incertezas está associada com a oportunidade de sua distribuição, assim como a identificação das prioridades será função direta do processo de planejamento e controle que identificam a necessidade de avaliação e controle, conforme determinado no modelo básico de gestão estabelecido pela empresa. 

Diante de várias abordagens para dimensionar o valor da informação, existe uma característica importante que deve ser mencionado aqui. A diferença existente entre dado de informação. Segundo REBOUÇAS (1999, p.36) “dado é qualquer elemento identificado em sua forma bruta que, por si só, não conduz a uma compreensão de determinado fato ou situação”. Em outras palavras, o que distingue dado ou um conjunto de dados de informação, a qual auxilia no processo decisório, é o conhecimento que ela propicia ao tomador de decisões.

Desta maneira, pode-se dizer que o executivo deve obter o conhecimento a partir do dado transformado, o que lhe propicia um processo dinâmico ou elemento de ação. Essa situação dinâmica permite ao executivo posicionar-se diante de um problema ou uma situação qualquer.

O propósito básico da informação é o de habilitar a empresa a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente dos recursos disponíveis, nos quais se inserem pessoas, materiais, equipamentos, tecnologia, dinheiro, além da própria informação. Nesse sentido, a teoria da informação considera os problemas e as adequações do seu uso eficiente, eficaz e efetivo pelos executivos da empresa. REBOUÇAS (1999, p.37).


Assim, a informação pode representar a consolidação do poder na empresa, desde o momento da posse de dados básicos, que podem ser transformados em informação, até a possibilidade de otimizar níveis de conhecimentos técnicos.


A tomada de decisão refere-se à conversão das informações em ação. Portanto, decisão é uma ação tomada com base na análise de informações. 

3.1.1  Informações oportunas e conhecimento

À medida que aumenta a complexidade interna e/ou os negócios na empresa e no ambiente que ela atua, o processo de tomada de decisão tende a tornar-se também mais complexo. As estruturas empresariais e respectivos níveis hierárquicos devem ser participativos e dinâmicos no interior das empresas, eliminando as barreiras e/ou divisões que separam a alta administração do corpo gestor e do corpo técnico, provendo sinergia (ou integração vertical e horizontal) e envolvimento de todos, preferencialmente focados no negócio empresarial.

Além dos procedimentos e/ou dos processos de seleção e organização das informações para sua efetiva utilização e para atender a essa situação de maneira adequada, os gestores da empresa necessitam de sistemas de informação efetivos, que processem o grande volume de dados gerados e produzam informações válidas, úteis e oportunas.

As informações oportunas podem ser conceituadas como todas as informações que são geradas para a tomada de decisão também oportuna, produzidas a partir de uma base de dados única composta pelos dados e pelo funcionamento das funções empresariais da empresa. Ou seja, informação oportuna é a informação gerada de forma completa, com qualidade e antecipada.

A possibilidade de acesso as informações oportunas por todos os níveis da organização, permitido pelas tecnologias da informação, seria equivalente a disseminação das melhores práticas da organização pois, são o resultado de análises, combinações e comparações entre informações da base única de dados e portanto, seriam também equivalentes ao conhecimento pois, agregam valor as atividades empresariais.

Indo ao encontro do exposto acima, considerou-se necessário descrever um termo bastante utilizado pelas empresas e que traz benefícios para quem a adquire. São os sistemas de informação descritos abaixo.

3.2 Modelo convencional de sistemas de informação

Os níveis da informação e de decisão empresarial obedecem à hierarquia padrão existente na maioria das empresas, a chamada pirâmide empresarial. Estes níveis são conhecidos como estratégico, tático e operacional (DIAS & GAZZENO,1975). A forma piramidal apoia-se nas bases de dados das funções empresariais e mostra também o refinamento dos dados a medida que escala-se os níveis hierárquicos da organização.

O tipo de decisão que é tomada em cada nível requer diferentes graus de agregação da informação e os diferentes níveis de decisão requerem diferentes informações nos seus diversos tipos de produtos externados, tais como telas, relatórios, etc.

Na prática não existe uma classificação rígida, permitindo aos autores e principalmente as empresas, classificarem seus sistemas de diversas maneiras. Genericamente os sistemas de informação podem ser classificados em operacional, gerencial e estratégico (KENDALL & KENDALL, 1992; BIO, 1993; ALTER, 1996; FREITAS et. al., 1997, OLIVEIRA, 1998; STAIR, 1998; LAUDON & LAUDON, 1998).

As informações e respectivos sistemas (SIE, SIG e SIO) estão organizados por funções empresariais, suportados por bases de dados também funcionais que geralmente não podem ser integradas ou exigem um esforço computacional extra para atingir os reais objetivos decisórios. A maioria das empresas encontram muitas dificuldades na integração destas várias bases de dados de seus respectivos sistemas também funcionais. Este modelo convencional deixa claro as suas deficiências em relação as novas tecnologias disponíveis no mercado e frente as atuais exigências das empresas, principalmente com relação a competitividade e a inteligência de negócios.

O modelo convencional de informações está baseado na divisão hierárquica da organização entre operacional, gerencial e estratégico e sua operação está centrada no processamento dos dados e transações executadas pelas funções empresariais. Portanto, os sistemas construídos a partir deste modelo não são adequados a gestão do conhecimento. Os conceitos de gestão do conhecimento, conforme vistos acima, pressupõem o mapeamento dos ativos intelectuais da organização, e sua disseminação por toda a organização, procurando impulsionar espiral do conhecimento através da socialização das melhores práticas. No modelo convencional, cada uma das bases de dados funcionais poderia executar este tipo de atividade mas de forma dispersa em cada função empresarial o que pouco contribuiria para a organização como um todo.

3.3 Modelo  de um sistema de informações gerenciais (SIG)


Para FURLAN (1994, p.39) “os sistemas de informação de qualquer espécie são desenvolvidos e construídos em torno das necessidades de informação que devem ser supridas”.


Por esta razão é necessária que o processo desenvolva-se através de um fluxo de dados gerado pela fonte, para que um novo fluxo de dados leve ao seu destino, como pode ser observado na figura acima.


Executivos, num primeiro momento, são profissionais que atuam no nível estratégico do negócio, e que portanto, são responsáveis pela definição das metas a serem alcançadas, pela condução e pelo direcionamento das atividades das áreas pelas quais são responsáveis e, ainda, pela consecução dos resultados desejados.


De acordo com FURLAN (1994, p.58), numa economia em constante mutação os executivos não devem se prender, para a formação de sua base de conhecimento, somente aos itens considerados como convencionais. É função do executivo manipular bem esses itens convencionais e assegurar que a empresa esteja preparada para enfrentar as mudanças em seu ambiente, tirando proveito das mudanças favoráveis e minimizando os impactos das mudanças desfavoráveis.


A definição dos indicadores de desempenho referem-se geralmente às metas estabelecidas (resultados esperados) X resultados realizados; e comparativo de resultados próprios X resultados da concorrência, conforme figura 4.


Vale salientar que um sistema de informações é um meio capaz de prover os seus usuários de informações para as decisões estratégicas da empresa. Esse sistema compõe-se do comprometimento de todos os organismos internos de uma empresa, isto é, dos seus técnicos, suas tarefas, seus indivíduos, seus equipamentos que permitem o seu funcionamento etc.


O gerenciamento da informação através de um meio mais amigável (SIG) representa para o executivo a facilidade de poder encontrar as informações críticas que necessita para dirigir a empresa, com base em uma única fonte, aliada à segurança de estar de posse da informação mais atualizada possível com agilidade e rapidez. A existência de interfaces com capacidade de apresentar informações de modo simples, fazem com que rapidamente e de modo intuitivo, o executivo aprenda a explorar as facilidades oferecidas pelo sistema.

3.3.1 Tecnologias da informação utilizadas em sistemas de informação gerenciais

As empresas têm como opção a utilização de tecnologias da informação, para facilitar o processo de tomada de decisão dos gestores, visando atender sua complexidade, crescimento, modernidade, perenidade e competitividade. Numa abordagem mais moderna, a informação deixa de estar dividida em estratégica, tática e operacional e passa a ser executiva visando dar efetivo suporte à tomada de decisões oportunas em todos os níveis. Sendo assim, todos os clientes e/ou usuários das informações executivas são denominados executivos.

Neste contexto, são descritos as alternativas de tecnologias passíveis de aplicação ao funcionamento deste modelo, ou seja, a utilização dos recursos e das ferramentas da Tecnologia da Informação (TI), visando programar a sua interface oportuna. Para efetiva geração e manipulação das informações executivas e oportunas, é necessário a utilização dos recursos da TI, sendo praticamente impossível uma empresa fazer que o funcionamento do SIG seja efetivo sem o uso de tecnologias modernas.

A aplicação da TI e respectivos recursos na empresa facilitam o desenvolvimento, a implantação e a utilização dos SIGs com geração de informações oportunas ou conhecimento explícito. A representação gráfica da aplicação das emergentes TIs pode ser visualizada na Figura 2, onde requer que a base de dados seja preferencialmente unificada e sem redundâncias.


Figura 2. Diagrama das tecnologias da informação utilizadas em SIGs

Fonte: REZENDE (2000, p. 105)

Muitas são as tecnologias aplicadas à geração de informações oportunas ou conhecimento. As principais são: Executive Information Systems, Sistema de Apoio à Decisões, Enterprise Resource Planning, Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados, Data Warehouse, Inteligência Artificial, Data Mining, Sistemas Especialistas, Sistemas de Telecomunicações, Recursos da Internet e ferramentas de Automação de Escritórios. São chamadas de tecnologia porque de alguma forma estas ferramentas utilizam recursos computacionais, seja hardware, software, sistemas de telecomunicação ou gestão de dados e informação. A utilização destas tecnologias facilita a geração de informações oportunas ou conhecimento.

Juntamente com estas tecnologias, surgem os recursos OLAP e OLTP que são fundamentais para a gestão integrada de TI. Os recursos OLAP (On-Line Analytic Processing) e OLTP (On-Line Transaction Processing) constituem-se em uma recente abordagem do que se pode fazer com relação aos SI como suporte a tomada de decisão. O recurso OLTP suporta as operações cotidianas dos negócios empresariais através de processamento operacional e o OLAP suporta a análise da tendência, cenários e projeções de negócios, como instrumento de suporte as decisões gerencias e estratégicas. Enquanto que o OLTP trabalha com dados que movimentam o negócio em tempo real, o OLAP trabalha com dados históricos no sentido de gerar informações e conhecimentos para analisar o negócio. O OLTP tem a função de alimentar a base de dados que o OLAP utilizará para a transformação do conteúdo em informações e conhecimentos capazes de agregar valor para toda a empresa. O OLAP normalmente executa cinco funções básicas: interface, consulta, processo, formato e exibição.

Assim, todas estas novas TI possuem favoráveis condições para a geração de informações oportunas ou conhecimento através de competentes Sistemas de Informação, desde que contenham no seu contexto os requerentes conceitos de gestão do conhecimento e inteligência de negócios, aclamados pelos gestores empresariais.

3.3.2 Modelo dinâmico de sistemas de informação

Diante da evolução de todos estes estudos e informações discutidas, pode-se então descaracterizar Modelo Convencional de Sistemas de Informação, na medida que as empresas necessitam de modelos decisórios dinâmicos e sistemas de informações competentes.

O Modelo Convencional de Sistemas de Informação apesar de ser antigo ainda  está presente em todas as empresas que utilizam Tecnologias da Informação. De qualquer maneira, o dinamismo da empresa e de seus negócios, exige que este modelo convencional seja mais moderno, flexível e profícuo. Este dinamismo é a principal razão da existência do Modelo Dinâmico de Sistemas de Informação.

Neste sentido, as diferenças fundamentais deste modelo de sistemas de informação em relação ao modelo convencional são:

· sem as divisões que separam os sistemas de informação operacional, para gestão e estratégico;

· a base de dados que contém as funções empresariais passa a ser única;

· as informações que são geradas são consideradas oportunas e conhecimento.

As informações oportunas contribuem significativamente com a inteligência dos negócios e com a competitividade empresarial.

Desta maneira, o dinamismo, a flexibilidade, a interação e envolvimento de todos com a informação oportuna ou conhecimento permitido pelo modelo, constitui-se na base para o aprendizado empresarial e a gestão do conhecimento.


Figura 3. Diagrama do modelo dinâmico de SIs.

Fonte: REZENDE (2000, p. 196)

O Modelo Dinâmico de Sistemas de Informação ainda contempla os três níveis dos Sistemas de Informação (Estratégico, Gerencial e Operacional), com os mesmos objetivos e foco. Permanecem ainda os níveis da informação (macro, considerando o meio ambiente interno e/ou externo, em grupo e em detalhe) e os níveis hierárquicos que utilizam estas respectivas informações (alta administração, corpo gestor e corpo técnico). Todas as informações ainda são geradas a partir da base de dados com as funções empresariais (produção e/ou serviços, comercial, materiais, financeira, recursos humanos e jurídico legal), em franco processo de sinergia (coerência) entre todos estes níveis. Este modelo dinâmico que requer no seu contexto e ambiente pelo menos uma das emergentes TIs relatadas, pode ser graficamente representado pela Figura 3.

A seleção dos dados para serem incluídos na base de dados única, deve ser criteriosamente realizada. Para serem geradas as informações oportunas é de fundamental importância a análise, triagem e avaliação da necessidade dos dados, pois caso contrário, as informações geradas podem ser inoportunas e o conhecimento não irá agregar valor.

4. Conclusão

As ferramentas disponíveis para a gestão do conhecimento nas empresas são os sistemas de informação que, utilizando as novas tecnologias e os novos modelos de construção de sistemas permitirão uma administração adequada do conhecimento.

Os recursos oferecidos pelos modelos de sistemas de informação, enquadram-se adequadamente às necessidades da gestão do conhecimento na medida em que deixam de atender somente o processamento de transações e passam a disseminar a informação oportuna ou conhecimento, gerado, a partir da base de dados única das funções empresariais e utilização da tecnologia da informação, de maneira que o acesso seja fácil, permita a pesquisa exata e rápida, possibilitando aumentar a capacidade de agir das pessoas em qualquer nível da organização.

Desta forma, é importante e conveniente salientar que, o impacto gerado na adoção de uma determinada tecnologia da informação é natural, à medida que os executivos de uma organização estejam devidamente preparados (impacto cultural) para torná-la eficiente, pois traz resultados em todos os níveis da organização. Contudo, a perfeita utilização de um modelo dinâmico de sistemas de informação na gestão do conhecimento, capaz de capturar, mapear, e distribuir as melhores práticas empresariais, auxilia no aprendizado organizacional e na construção e crescimento do capital intelectual.
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